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SUBMISSÃO DE PROPOSTA EM GRUPO DE TRABALHO
GT 1: PESQUISAS ACADÊMICAS
[Contando outras histórias: os arquivos pessoais e os centros de documentação e memória universitários]
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RESUMO
Nesta comunicação busca-se analisar e refletir sobre a atuação destes centros na preservação de arquivos privados/pessoais como instituição atuação na ampliação do direito à memória e do exercício da cidadania. 
Para tal, vamos utilizar como estudo de caso neste artigo o Centro de Documentação e Memória da Unesp, o qual tem sob custódia diversos arquivos privados de institutos ligados a movimentos sociais e intelectuais militantes do movimento de esquerda no Brasil. Por meio de análise documental do Guia do Acervo do CEDEM somado a leitura de diversos artigos de referência da área, nossa problematização está em demonstrar a importância dos arquivos pessoais como objeto e fonte de pesquisa e também como os centros de documentação e memória universitários contribuem para isso. Os arquivos privados são definidos como “arquivo de entidade coletiva de direito privado, família ou pessoa” (Arquivo Nacional, 2005). Knauss, destaca que os arquivos são uma construção das formas contemporâneas de promoção de memórias e registro de que nós vivemos num tempo distinto dos tempos anteriores, e neste universo temos os centros de documentação e memória universitários que contribuem para a preservação destes conjuntos documentais (2010). Nesta mesma linha, Vidal determina o arquivo pessoal como “o conjunto de documentos produzidos e/ou pertencentes a uma pessoa, a um indivíduo, resultados de uma atividade profissional ou cultural específica”, destacando que o papel das sociedades modernas está em perceber que a memória coletiva só pode ser revelada a partir dos estudos dos arquivos coletivos, ou pessoais (2007).
O Cedem/Unesp foi criado em 1987 por meio do Projeto Memória da Universidade. A proposta era construir a História da Universidade e disponibilizar ao pesquisador as fontes documentais dispersas e quase sempre inacessíveis. Partindo do pressuposto do envolvimento da universidade pela preservação da memória e do patrimônio cultural brasileiro e assistindo ao processo de redemocratização naquele momento, com doações de acervos ligados a movimentos sociais, o CEDEM definiu a “linha do acervo”, voltada para a história política e para os movimentos sociais.

A partir de 1994, em decorrência de sua preocupação com a preservação da memória política e social, o Centro passou a receber a custódia de importantes acervos documentais sobre a história brasileira do fim dos séculos XIX e XX. Em decorrência disso o CEDEM inaugurou uma segunda linha de acervo, inaugurada com arquivos privados relacionados ao movimento operário, inaugurando nova linha conhecida como História Política Contemporânea e dos Movimentos Sociais no Brasil, contendo uma diversidade de arquivos privados relacionado a essas temáticas, como, por exemplo, ASMOB, PCB e CEMAP. Dessa forma, queremos destacar aqui que ao longo desses quase quarenta anos de existência do centro, além dos conjuntos documentais referente a história da universidade e do ensino superior e de movimentos sociais de esquerda, o CEDEM recebeu sob sua custódia conjuntos de arquivos pessoais relacionadas a intelectuais e/ou integrantes de movimentos sociais conhecidos nacionalmente.

Entre Fundos e Coleções, o CEDEM tem sob sua custódia aproximadamente vinte (20) conjuntos documentais de particulares que atuaram (ou atuam) em movimentos sociais, como, por exemplo: Fundo Astrojildo Pereira; Fundo Roberto Morena; Fundo José Luiz Del Roio; Fundo Santos Dias; Fundo Clóvis Moura; Coleção Luiza Erundina; Coleção VLADO (Vladimir Herzog), entre outros.
Em suma, podemos afirmar que as universidades, ao atuarem na preservação dos arquivos privados por meio dos centros de documentação e memória, estão “recriando” a memória por meio da construção de um outro horizonte historiográfico, e é exatamente aí que se encontra um dos maiores desafios: fazer com que experiências silenciadas, suprimidas ou privatizadas da população se reencontrem com a dimensão histórica (PAOLI, 1992). Com discussões contemporâneas importantes, das quais concluímos que deve estar no radar de todos que tomam os arquivos pessoais como objeto de estudo, são essas as particularidades que fazem desses arquivos o foco de interesse de uma comunidade diversificada de pesquisadores, no Brasil e no mundo, com o propósito desta comunicação representar essa mudança de perspectiva (SPOHR, 2023).
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